
se" -"-- c'cr�'oe'" e(r'c,'c:';�t" P;:m, esrados, que' póde cL>nfitmar 011 tom artifices da vitorio. Não 'pode-se
Pcr;.cn·· _

�J "Hgt,'o'J (Cl;:"::;!f"a 'l1á�T'JS prometer, "_9' f6rre ncidente dê on- sem' -apr�e_ns50i '--reciodnar_: sobre,--G�
tem:;.:; ÓJ -t:

- �::H:c,:; (s. ,:;ntr.m: s:O tenl, _que
_ opôz .Irente _ -ó -frente Bir- ccnsequencio -sele- semeJI1onfe- Qltera

ça!t1óo ,"o' tt<"c\:�"rçj rm"sionr.ou nes e Mcilútov, é. rnvelcdor do depío çãc. Emboro passq!)eirG;. de qualquer
se em arena, :unce as dS!ü5 maiores rave' _._estado �e- _�(;sunião em que maneira, como- o!i_sbtimo5 nntem;': Q
p-i-ometer. O f6rra ��d�:çntn de cm- 'coiram e't,ennÍ;'Iodo.: a guérra os do-is' Conferencia do Paz e:;tá:s.emp�e-:cQr­
fhfendQ- do véto Q.J !-;�'J���1� pequenos floises figu(Qrrt entre os. prindpciís' re:;uda de'. consequencies -:fuiaás·tàs",·I.

ronre INCIDENTE ENTRE OS DELEGADOS DAS DUAS .MAIORES
'rOTENC1AS �" MUNDO

PARIS, i (!Jlúedl _C'. "Di" dre- ;'lJr,r,o spo ..isicnses, hoje referindo­
m6�ico na Conferencia da Puz" - se cí �e!sã:) de entem do Comité de
"Dué!o entre Ilymes e Molete'!" - !:e9imento. "A COllferencio da Paz
tais cs titulas ��. mnnchétes dos ma conheceu ar.tem a SUG primeiro cri

-..........,._

,. , "
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o QUE FOI A REUNIÃ'O DAS ASSOCIAÇÕES COMEI?CIAIS REAU- (i�endà lé;ko ',ic� el'i;end!ls das ou do que; dado o péssimo estado da 'o �!llt::i de pneus, tendo sugerido mê
5.4.1):), ;\!O TEATRO CARLOS GOM:S,SEGIJNDA FEIRA ULTIMA-- !'or;:..das marítimas. estrada á Fíorianápo!s, os meios de ôdos para que esse produto seja
C:S )..i:i:J;" ros DEílATIDOS NO CONCLAVE -- UM JANTAR DE

-

Em seguida tQ"'O� a pclavro o re : trcnspérte sêc feitos através da estra ",.,tregue·. ás Associações Comerdaís,
COi'U :(iÚ;: ;�NISAÇÃO p�2.c"i·.!nte d", }\,,;,c�,oçüo de Madéi! da Rio do S·Ji atélta)aí De,,',,"."J " se,,�o cssim distrjbuiil�s aOS verGa

,

rér':s ie Lajes, sr, C:.y(!lclo de Oli- i orodor que a reuniõa das e"tida de;ros necessitados .

. Ant� as perspectivas de u", �é-! :-entimentos e ideais: .quais sejam os' v�;m _Cemar"",, (!ue irl;.,;�C �a suo so I des de; �1:1::�e nada. mos, visava do; -c sr. OIivéira
.rIO, (;S "1';;0 que ameaça � eceno- i Interesses 'da coletividcde, Pergun- tlsfoçao de r-restar o 00010 do sua 1 que reivindicar os mUeresses das:
mio ":�J :ó do Vahl do Itaiaí co-- tando sabre como se processam os classe ao cor-eleve, vist" ser aquele l cfasses conservadoras, que lutam com i

mo de. "i.'·'� o Estado em face da di serviços de rronspcrte maritimo nou- municipio -catcrinenrc lima cé[ula
filcil sit;'oéiio provocada pela crise rros põrtos do país, o sr. Genésio de economia muito sacrificoda. O o­

de transportes rodovia rios, ferrovia- Miranda Lins solientou que em outros radar frisou que o Bct"lhóo' Rodo­
rios' e. rneritimos, .es Associações pórtos ha a tolerancia em face da viário de Lajes' está em vias de cons

Comerei"';; e Indústriais de Rio de situação, o que não se observà no truir a estrada Rio Negro-Passo
S,,!, 1l It· c: p.I' .vn !tald e Lejes reuni- porto de Itaioí, onde o cusencie tle Fundo. Falou em' seguida sobre os

rem-se segunda-ferra ultima no Te vapores de cabotagem é uma conse- grandes riquezas II" )";:"" fri�a'1-
·atro Carlos Gomes, comparecendo,
a esse importante conclave delega- i
-:ções' das respectivas entidades de!

A 1\1A'(: O
AS FORÇAS PARTIDARIASTENbE·RÃOATOMAR·DEF1NICÃO eLA-

��.:.""Cda� :.Ct:.��:��;:i�'!.��:�::.�..::��= I '.
. .'

..

'

'.
.

'.' ..•.. '.. .'.
.

RA E PRECISA
-

_Dando ini.cio �os trabalhos, assu- '!
IUO, 7 (Meridional) r: A inqu1e- e Capoz de solucQlICr a crise eClte

mru a presidencie da mese o sr,
. : fação que apossara-se dos circu.v. nomica e financeira que .abala o

Ernesto Stodieck, presidente da As I li políticos em virtude da delonga que país, cousa> da iriquietação social

!iociação Comerciai. e,lndustrial de I Diretor' \'ONORATO 'TOMEUN - (Órgão dos Diârios Assodados) ,vem verificando-se não só na saIu que observamos ou então os partidos
Blumenau, que deu o j)alovra ao dr. i ANO

ção dos ch_amados cosas .estaduais, mois capazes, terão de corocar-se,
-Orfando Nascimento, presidente da'

IV CAIXA POSTAL, 38 NUMERO 727 como tombem Q efetivacão do clima e!ll posição definida, defendendo os

Assodação Comercial e Indústria! 1 STA. Catarina Blumenau, Quinta feiro 8 de 'Agôsto de 1946
ele confiança, foi'agorc1' ,pelo menos c..,'� orincioios e luas ideias essert-

d" ",,, "", S,.L Que iniciou o seu dis i ---- ----.---------- tempôrariarnente removida com o "''';5; mobHi�ando o povo 'em s'uo

<:.urs�, ée imllroviso,. explanando os i andamento' fil1al do projeto consti- .volta ou do contrar,o concluiu, tu�
mot!yo< rlaQuéla "''re!!rii5o dos dos! C' .

,
.

a ..
,

'd'
'

tucional que deverá ser aprovlldo a do estárá perdido. não· restando-nos
se, �':�-"rva,foras, I;",do por,9�1�t!.1 OITt Q{iJ�tIV.O, e��$t�ê;.�:', ';:;.'� �lnllll

7 de. ,S.e.fem:..,r,�:. Pt�!:<:<:.,�.",,,.�.�J.9.�.? ..
,q
...���,«iI!f.-�..

II
....•�.o.,....I.,�.,i...�,.�,,,,Q-9!.e._:�.,,,..•.•.•._.iWr,..�..

·

•.nr.Ii:!.I.!I.!!di.C"n d,,(,.-ter •.1] ,soloçoo do prolilema
.'

.
-".

-

.., �, ..oe �_.. - 'o omouo' o cUI'Stl "a. flCátnehte <> paIS "aIr _na, -ágit,oçõ ..'é_.,·

d" 't d'" f
.

.

I
v.ido institucionol, as .forços partida-· ,.' que ,.podeá nose·· coruluz.ir· a' um futu

.

t;':L��:�:�s�S;:e��:�I�e=::OV1�!: dic.:,tos ua aoit!,cão. nO íti(a rios tenderão, forçósamenfe ,a ta-'.to �ais sombriâ tiara asobreviven

<:n!1�"�III'"lo um seria entrave ao es-
;) l II'" mardefinição cloro e precisa em re cio; das .jnstitui�õe; democraticas:

,! • � d .loção nóo só· oos probremas politicas Esta impressão refléte, até eérto panC?'" ;�."'r.n,,� ontes
.•

e produção nõo
'. O DEP.UTADO ,SEGAOAS VIANA C ONDENA AS ELEICÕES GERAIS

.

b I d"
..

d I"
'.

50 :::,�de do Ito!OI como de tO?O!'� lo:
.'

DOS SIN OICATOS
.

• como tom em aque és
.

que pre em� . to O' pen50mentó, pt'" erave
..

e Cor-

O ".n". t"ndo fr!Stl<lo que as clr-
�II li ,;..';jÍ' se mais dirétomimte á vida adminis rente nd seio da própria Constítu;n-

tra.tiva. O bom ecaminhomento e .0. te,.' ·póis. 05 ho.mens,· de tód�s o.s.""r.CI'�".-f",..","';oIJS "remenfl?", d·etermino-
10m um estudo acurado e cuidadoso RIO, 7 (Meridional) - A banca I.te fascista e a compressão dos en exita de qualquer inicic:'tivo cfo go- : tidos começam ,a' rt'!=eiar um desfe-

p-
- � .. t� n.as as<odaçães de das-

do do P. T, B. vai fazer hoje no As
.
tidades sindicais que desenvolver- rerno estão, a partir dEi então, na cha ';;cha 'dos mais desostrósos para o país

se ,,11 renresent,,4as, visando ao meS
semblea um Ij)roté�t� contra. alei se-á o es�iríto democrático dos tra I b�lidade do Presidente, da Repu-tcaso �er.sista. a }uta em ,torno d?s-

rr� t,�",n" solidtar providencias ás �.ue. marcou as elelçoes geral�. dos I
bolhadores .

.'. 1 ..
".llca de sob.ar, .. na . ned. '.da do. poso

- ! !lu.estoes .. reg,.anaIS., .

ou

..

' chefe.s. pIl.
Ii-

al,t�.;,J"rl,,� do !laverno federal. srndlcato� em Setembro p�o.xlmo·1 ..... sivef, encontrar o equilibrio entre as I ticos, que são incapazes de. sobre
(1 "�.,,.jor a"r';se'ltou os seguintes.

Falando a reportagc,!,. a propa�lto, o
1 forças em choque. "Hão é mais possi ,por os seus interésses DeSSOa!s aos

t""'� "NO estu'!o rios problem'as que' �eputado .Segadas Viana aflrmo�: O ACORDO ENTRE O p_ R, E Ovei - dsse-nos hóje um dos' mais interesses mais da nação.
d;-�n resreíto nos I'leios de frans-

Essa medido da .governo .na�a ma�s P. T, B. NÃO TERA' AMBITO destocados elementos, da Assembleia
r-"l'"", T, _ A"'1relltnmento do por

representa que o mter>enClOntsmo d!- NACIONAL -'- permanecer. no marasmo, nos er- Empresta-se, por isso,. significada
t�, �.", '."I"f e intensificação do tra réto. e ; absoluto �o _

poder pubh- .r05 e- na" incapacjdade dos' governaR especial á reunião de bo-ie da U. D.

f,,�n ....."ritimo. Que diminue dia' n na Vida �os assoclaç<>es de_classe. RIO,7 (MeridJonal) - Koticiacse .tes". A cbamada coalisão nacional· N., serão .discutidos djverw SQ,C

d'.,. 2. _ Entr�.,,, ria Estrada dr Essa medida �ança. a co.nfusao pro- que a coligação do P. R. poulista cam terá assim adquirido o expressão de suntos de mportand'l, inclusive.o "O

Ff..." S"nta Cotorinn ao ooverno f" funda na� meios trobalh�stas de �o- o P. T B. não terá atitude nacio-

Vitalidade., renovando os

.

quadros lta.ção do 'proié.to da const.í.rtuiçãO·,J.',... I ·nnm melhoria do trofego co'" �o o. pOIS. Dz-se 9ue, e seu abJe: }la!, em vis�a da oposi?ã.o dos pro-
.

ndministrativo se visando (I dedica 'A U. D.· N, traçará" a conduta em

",-,'r"J"rrmento de manuina<: . tri- tIVO_ e af?t.or os SI:ldll:Otos da agi: cer�s rep;sbhcanos. de .varros Estados. ção de . uma po!itic'l sóbia, reolisto face do debate.

'.I��. �'.... � _ E .t' d � �
_ taçao politico. Creio ,entretanto, I' AssJm,

da-se como certo que .. o acor
. , ... ... s 'a os «e rOua

I b
. .I r

.

S- PI'
!'"", ri,; tlllJornnqo-Rio do Sul e que quem e o. orou-a caJ;u :':' erro, o reG IZQr-se-a e� 00 ou o e pro

T..,l1. Rio do Sul. suo macadamisa- pois, nôo sera com o le[ nrhdamen vovclmente em Mmas;

ç'in 'e conservac;;o: 4. - Estrada Rio
fI ... <; ..1-1 .,ies: Pe-!ino da permanen­
Ô'" -t" 2. Botolhib Rodoviario até
(mp o ("toverna tom� a si o: conser­

v('çiio do mesmo rodovia: 5. - Pedi
do QO ""verno feclp.ral para contem

pIor o Vole do lt"iaí e Lajes com

I"'"nr "dto de er'élldifo ogrico!a e

indií.trial.
f"l<m em seQuitf... I} sr. Genésio M;

rntl&" Lins, presid.."fe da Assoda­
cô') Comercial de It"lo', que iniciou
dizendo das diffk!lH",les eJi.isten-­
'tes lias ser>iços ile cabotagem porO
(] t'''!1s"crte maritimo nela Dorto de
Itajo!. frõõondo as medidas cr;(1dc�
aue contribuem par" O entrave 40
(fp'c;p,,·JnfVFmenfo e Hure acésso d05
'mn�r)r f:"ft-r\fa de crér�!f{) n;�[co1� e

ro� ti" Vale do Irq;"L O o;')1..,r C""

grntuJou-se cljm r.r; f'.1f��P�'l.-� :-�1 ..

espirita r'.p rr.Pn�r('l",,�o:;nf" f!tf,o. if"'!:'-'�r'­
VO ns· ár'--"'-::c"'� $.... r·_....�.- ",J: ......

presentQOOS, irma�(lt!Q5 1l0� me�r.:;;�

r;

A U. O. N. trflçará a condura em
fare '10 debate'

05 c:omunlstas chineses pro ..

te;ta. contra" bomb'3rdeio
o REPRESENTANTE COMUNISTA PE'DE QUE OS ESTADOS UNiDOS

�E'SSEM o FORNECIMENTO DE MATERIAL DE GUERRA AOS t-lA­

ClONA LISTAS

NANQUIN.1 (UlIited).- OpÓ(ta ,En lai pede 005 Estados Unidos que
vó%. do. PorHdo Comunista, Ueng rcéssem imediotarnento o fomeci_men
Ping Nan, revelou que o protésto .es ·,to. de m.ater;al de guiirro a [nha nac;o
crito no opera do principal repre na lista ,e que o material norte a­

sel!tonte comunista, .generol Chu- mericana. de pósse do governo nacia-
Eíf 'Lai, ,contra o bombardeio de
Yenan,. c�pital do governo comunis- nolista chinêS seio colocado s® o

ta chinês,. pOT aviões governamentais i controle' de .

uma comissão: trki>orti­
estava sendo agora submetido" no (te.. Exige. aindei ,que' sejam slisllenso,s

comi.te.' d

..

OS

...
t

..
rês., eompostll, de rC.llm ItO...

d

..as. as. Q. t.iv.i.d.ades oé[�C!,,�..m...
·

.... iI.f!a­sentanh�s p'o\'er"nrncntnl, CQmtm.Ê�h] res. e sej-Om-: pagus ' os .. ·,lndeni�o�oes
e riQi·te amer1col1<>.

'. .

I"
.

'

..
',

..
' .'

.

Embora. o .c:onteud., cio protésfO i
dos donos caus?dos �r oco.:;iiio (I')

ni'ío possa ainda ,;er publica"o. 0- brutal bombardeio le Yendn !lor
credita-se mesmo que o genera ellu, J ovii!es ncciottonstO$.
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melho come cdêrne.. " Afim de orientar e esClareceros ,nteresscidosra" '�r���it� �. e-r'xoto execução do Decréto-Iei n� 7�835� 1e • 6�8:4�, e dO Yortarlo n.

'3 que, na Islândia, os' cavalos u-9NPS-775.A, transmitimos as segUIntes mstru�Cles. ,I
.

sam ferraduras feitas de chi- Escola Tecn'ca de Comercio1. - A partir d� 'mês. de ogôsto de
, 1?45, iilc1u�ive, é de 5% fre de c.rneiro; e que, no 5u

Reu,··1.·. yi..O.t.,'.........n.. , .. , ....., d,',�. b-
..

··...a··o·á"
I cinco Dor centol sôbre os salórios dos respectIvas asso.clodos. a taxa_.de·. dão, em ve% de usar ferraduras ... "',. !E"'iI!Ilia!éontribuicões porei às Ins.titutos e Caixas' de Aposentadoria e Pensoes, 'C"

I (EX�FACULDADE DE/COMÉRCIO DO· PARANÁ)permanec;ndo o igualdade de contribuição do empregado, do emprego
I . os cavalos sáo calçados com

FJSCAUZADA PELO GOVERNO FEDERAL ,

do. e da UniiíG.
.'.

.'
I uma espécie de sandálias, fei- RUG; Comendador AraújO' no, 176 -.-. FQru: U92 ._._. Curitiba ..; .

I tas de pele de camelo. . ,Diretor: Dr. LUIZ' ANfBAL CALDERARI
.

2 _ Enquanto vigorar., Oecréto-lei nO 5,977,° �e,1()�1l-J!.3, ti:>-.:' ..'

. I
.

INTERNATO SEMI-EXTERNATO é INTfRNATO
dos os empreqndcs, quer adultos, que.r ",enores: são obrI9�do.s, salvo �o: .

.,

f _

I. CURSOS: Admissão __ Gu�rdo-L�vros _c_ Au;;ri!ioJ-'di2' Admlnistrccõo
caso especial do inciso 3, ítem 4 do presente AVISO:·.Cf contribUIr com n rm -4. qu.�'.. em. sepucres eglpclas, o

__ Datllograflo e Estenografia.. .

portnncic, no miníma, correspodel\te,� 5% (cm�o p�r cento) sobre
I rem encontrados, em recentes

I Aulas DIURNAS E NOTURNAS, paro ombos os SI'X()S
o salário minim'Q mersal .vigente 11m reemo, entendIdo e�te sem o sa-!

.ex.ca.yaç.õe. s'.· va.nas har.pos cu- Aulas avulsas de Datilografia e Estenagràfio
Mrio oclicit;mol e o .(!e co",,,ensac;ão, Instituidos, reSDe�t.IV�"!ente, pe�s I ias cordas se achavam intactas Peç,?m prospectosDP,<'retos-reis nos, 5-473 e 5,979, Em face do eX!'losto,'y:rrflc:,:se, »015, t

'"Ii-------;;;;-;;;;;;;;;;;;;ãQ---Miiiiiiii�iiiiii;;--;;1
que os menores, embora percebendo' a .- �et�de: do salarra mrrnmo, de-

e que soorom pcrfeítal�ente de; li::��T�3·�tr!bilAir
com

.• 5b�' _�ô:r�
:
o

salárido rM��rla�Oe'm ·fRoEd,GO'sl::�:sos��·1 :�& ��su: :�:�nc�I; a�a�:uladO i I
. 0·"0'·· ·.L··.U.•. . ·M.··

,

'.'
· 1 .•• ·.·.··.1.·

·

•.•1.• "X.,. .•. .

.

-r-r
..

'. contrt mçaa uI!.. e'!'prega .0 ' .. ",:, . ';""; .

.• j. I ..,. .
.

. t

�
aual.. 6 'corihíbuicão de e"'!lrcgado,. incidindo esta' af�: u·;hmlte mexsmo ide c-s 2.000.00. _... .:

.

.

.

-; ..... ...., 5: que a inglês é o idioma oficial elA. NACIONAL PE SEGUROS DE VIDA B

,,1 ...

{.:'_ QIJ!1ndo, NO Df;CORR.ER· DO MfS; um lI'!e�",o' e�lii�à.do, de cerca de 7GO mihões de !les; RAMQ� 'RLf'MENTAR�1i:1
(se,,, c!<1ulto, Seta' 'l'nenod TRABALHAR SUCESSIVAMENTE perá varIas.

. .
.

.

J'1� ;<.J.... R
.. ·IO.·

'emnreg.tl.d.o.. r... os,·.· .co.n-. h.iliuirá. : ...' '.,'

..

'

..•.. ,.':...... . . '., soas, ou seja um têrço da po! Séde Social: Av� Alini.rante BZ:!"roso
-

1 ,.,..
'. A'gente n'{l

.. Estadn
...

d
..
e
..

·

S.ta.. !\;iadns
I �< cóm 5% $ôbre ó so.l4río. blínímo. men-,a ; Se. o ImllortanCIQ '.,

I -

do mundo' que é lingua maIsefetivaménte 'percebidO nos diasde trabalho fór inferior' (iDe sálorio:mí" pu a�:�gQl;�ente iidâ 'no Iltundo; e
I

nimo, re�iori�l;
,

'

'

•.•
-

:' ,... . _li qUe�rê�,!lUaEta' .• p<1rte�.��.s ..

c<1rl'l
;; O A. n ,-,}.: �:;: :1 '. T' ().'

I
II..,...,. c<!I\!"M� .• �1g-�.('.t9t.oLd�!.'r:i..:..;""�;.,;_�.e- ,�� .-' t�

f!.'.S' ê.'r�.t.li..
S �o m.undO e �eta-

.

R.ua ll'r .fE' l\To'v:"mbr(\ 18�' I :'- . ...:...:,_.hida $e'êsf!í�15aarrC!9dlpo�aJ co_mpen�açao) FOR.. �U",�RIOR 00 s<1lo-
de dos. jornais do globo soo re FOGO TRANSPORTES A(;;:'lgNT�

rio mínimo; '.. ...• . . .,� • i '.

ResponsabilidadlP Civil OmnibuF\
III � com'õ total �da importá'nda percebid<1 nos dias, de traba- digidas em IngreS. .'

(Tr�nseunt_ .(' 'l'".ap.;or,o'!1'1<,·h""..
lho se esta for i�traf�OIf inferior ao valor c{a cantribuiçtío mínima. .

...

...__... ""," "", ........-t:_ .., c.... ..-
Ir) - na.s emprégadores-' subsequenles ao primeiro (no mesmo i --------'------------'--------------......mês): - com' im!)ort'ànda sllficiente Cf. ,eompletOl' 1:1 contribuição de"' ..

b. ·que, em Paris, nas· praças e Empr·eAsa· ..Inte·r.m.ed.. I·ar·,·.. ·a·
.

'.·d..e.· .M·· .• ' L·.-.·.. A··[·..a· U·"J··O
.vida sobre o snlórío efétivômeÍlte percebido, desde o d<1lo' da primei-. ,jarrlins há 160 estátuas,' as

..

ro <1dmissão nG mês.
. .. '.

f' (MATRIZ EM. FLORIAN.O'POL�S),.quais .. representml'l T inonclsta,
J.

1 'prefeito municipal, 1 eletri-. TITULOs DECLARATO'RIOs' - NATURALIZAÇÕESEncarrega�se- de quaisquer assúntiÍs junto ás re­parti�ões
. públicàs de Blumenau, Florlan.ópvlis, Rio- de

.

Janeiro, São Paulo e Porto Alégre - AsSistericia ticniea.cigr��omos. 5. revolucionários, 1� de conhecidos <lvagados _ 'Absoluta segurança e rapidez, ..pa�lhCOS: 2 Im�er<1�o�es. 5 reIs .. preças módicas _ Consu ltas sem cOmlpromisso ...7 lornall�t�s, l:í qUlmlcos, 2, s,an I ESCRITO'RIO PARA O VALE DO ITAJAP:tas, 3 Vltrmas de lutas rellglo- -

R 15' d"N b o A15 20 d'" s "1
.

·.·.1·ua e ovem ro n..... - an ar. - a asos, I teólogo, -j7 romancistas I (Altos d"'A C apitaI-' ) _-o B L U 1\'I E NAUe dramaturgos o 50 poetas.. A .

.

Endereço telegráfico _ INTER.

nstituto de .;lposedta�or.ia.e
sões dos�ldou Jtt':.arlnl

AVlSO' AOS EMPREGADOUS··

" .• do tom o Oecréto-Iei ,,0 9.40 de 25-6-46. a porti� de 1.e Clto�. . d _. ntri buintes obrigatórios da Serviço 50-d!l iulho, Pdr�Xt'�o pD(SSEsSal t' t�:scaos empregadores subordinados o esteeiel da n us na

Instituto., � . Ih' ento dessa contribuição devemo serAs Instruçoes poro Q reco rm
• matrÍtulodosprocurado$ c;om li agente arrecadador em que estIVerem

ÔS. ��dÓres. ,.

iiIQMnau, 8 de Agôsto de 1946.

AVISO·

RECOLHIMENTO DE CONTRI&UlÇÕES

5 - Quando' um . empregado trabalhar simultânoomente poro 'va­rios empregadores, o sua contribuição mensal, .bem como. a dos respec':tivos empregadores, será calculada sôbre OS salários detivamente per ccebidos em cada um dêles ,observa ndo, no conjunto; o limite máximo dosalQrio de contribuiçõo de Cr$ 2.000,00:
6 - Os associados. desempreg adas' poderão se prevalecer da fa­culdade prevista n!) Decréto-Iei n, 2.004, dé 7-2-1540. Cêsse modo, in­cumbindo-lhes. a contribuiçiíG que compete ao emprégador, deverão re­colher, no mínimo; a importancio igual a 10% (de:z: par cento) do sa­lário mínimo regional.
Blumen<1u, 7 de agosto de 1946.

NORIVAl PAZZINI - Agente

-

li. NAC�O

1. que o telhada .da grande es-

tação central fer'oviária de Es

tocolmo,
.

na Suécia, é todo
construídc. de madeiro compeli
sado. '

féira 8 de ).gôsto de 1916

�ue, 110 Fronço, no. época do
.Terrer, houve mulheres que se

davam 0'0 luxo de user peque-
nos' guilhotina sde esmalte ver

Dra.
NICOLAU' SEVERiNO DE 9LJVEIRA

e

ALTAMIRO s, DIAS
, AdvogadOs
Escritório: R. TJ:Iljauo 14 _ 20 andar
ResidenciàS: Rua Alva� Cárvalhn,,;66 e 5:�

FI. Q..RIAN'O'P·O LIS',

cisto; J fundidor, 1 higienista,
2 horticultores, 3 geometras, 3

MANTOS' 'E VESTIDOS
de lã! 'pG'r.' preços ile"L1QUIDÂÇÁO_--'".......;._."

"

a
, ----"_'--_

C O R T J' N .'A O O S F I NOSO melhor sortimento +nO praça !
. .

o

C A R I N' H o S T',Á R A . C R I A .H ç A Spelos pre�os Q IItigos '. �
.

.. •

e-
----

T O, C A - D r s C o $ ;: completos. cs 680,00A C O R DE O N S -
. "Todesdiinl" e "Tupy,,'

.

Caso' Willy Sieve rt

"

A familia Enlutada de Victor Würges, agr<1dece rode coração atodos <i spessoos' que prest(1Fam suo assistencia ao sell filhinho W<1lfri­dG, em suas ultimas horas o c<1min ho da poz eterna e muto especial­mente ao dr. Arry Tabord� e S. Exma, Sra. A Família Adolfo SchirtlcbMario Cubas Lacerda, Max Frotchener, Familia Antonio Schrom, F.Ernesto Würges e a Família Germano Speetmon, e Sr. Emilio. Simão, etodos· outros pelos horas sacrificadas poro manter com seu multiplo au­xilio Q inocenté vida,' Ao St. Pastor Müdner, os melhores agradecimen­tos da Familia 'Würges 1:1 todos que. mand<1rom flôres e acompanharammais um anjinho a suo ultimo morada no terra.

Bfumenau, 6 de Ágôsto de 1946.

-

Empregado
Precisa-se para cobranças e serviços de escrit6rior pata trabll­

Ihor tom ordenado ·e comissão. E' indispensovel que, póssa ,opresentllr
fianças de Cr$ 10.000,00.

Rua São Pa�lo, 20.

Moça
Precisa-se de uma moça com prótico de seTYiços 'de escritório.
Informações com SUAFARMA' S.A.
Rua 15 de Novembro 7-48

Emoregado(a)
, Precis<1-se de. um

.

(a) I para serviços de' escrit6rio.­
RU<1 São Pauio, 20

·MecanicOs ..Torneiros
P R E' C f SAM.· S E

Os interes<;oc!os f)Gderdo trtttGT Ó Ruo Bom Retiro no OficirroMec6nice HANS fEHRlE. .

":"h.� ._._...... I
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'ARTIGO l°. c- Para ,efeito
slJSpe�são do trabalho, na fo'rma

legislaÇão vigente>' se;r'ã" considérd
�os' .rtÓS fêri<lc!os cívís e religiósosi;
'e' adlrM com fi ,tr,:idição dêste :f-,iti

J,)�'" AIlllNO FERREIRA
.' Fe�!e�j-;- __hGie o� ".5eU-·."·oniversOrio na­

t;lkin ,'�,' esti,:no,do c;,J"dão sr, José
Al.f-h,,_ Férrei��f _.��r;i,{e.n.te em .LQ;e�.

" No, 'Anto ele ".,t"m' festeiou· O se,'
"h;ver'".;o ""t,,!ido o sr, Wil"
Wulf. r"sielente em MassorooeluM

-.:::Ç.r;;�>,··v-, .:� .. !!...�.,.' '""Ir 11

3LU�t-j'J ';
".;'! . "J ,'I.:' " �:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II.
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II II j;�"1rnaIS .

..' ara aos seus
. III

(Ornp·fO�'�1IS�.

\.UZiO
um ato. de justiço, ......"nao, 50 da Estrada de Ferio Sontn' Cata­

,1;..;t,; _u nil-io .... iiça úe ujre�'or ��iv .·t?�ui rina - Frederico C. AHende , .sr,

I)�'� .e ,

_'-,- t:.fr?;�-j �.'�- " .:.h�iJo�do. 0, unico -CQhlimw Kugler eisr.: ZryrHn� c dr. Orlando
cedo, quo fci suprimido de

m(,!;)-'9;-,
. ..;fd o reupca;é�iômcnto �iJ Estra NaGdmento; F.st-r{;l'l,) ItnporG-ngn -

Ta hT5::"J, cGw'cmdo sérios cmbor(���- ...0 e o canceío.uente do -cw:hoto .dc Taió - Nelson thrisil .. João Ber+oli
aos in'�!jstdc:Hstcs e. 005' ooef�ri�s' ;.'c:.mdali.h::nioI pierteundo-sa Q com e -Roberto' �AJ:::hc.lh:�; E3frooa lajes
Cf�','i{: c!("1'}a o prn�le;n da t�jtJ(). 1"f'_'. pléi:a autonomia do ferro·.sQ, tendo

\
_ Rio

-

do Sul - OHnúra Ccmorqo,
tc!'�'o cfi�e o povo dé lnjes� SoH- ) orador feito .mençdo és j!obvras dr. Annito Petry e Vl�fteY Prcbst;
d"r;n "cCm os d'P.rnll's Associccõcs C> referidas pelo sr. Curt Hedilg, de Crédito Acricclc e !"ó",triol - Her- RIO, 7 (Meridill""n - O jorno! ,·"d... de Economia Po!,ulor.
w?rdrd:,. o or�dor almejou

-

frCi!'1:C- .�13 catamos vivendo num circulo cHi Dcck;' <2E:nzsio- Lins dr. Orfan "Brceil-Portuqol", ooordanclo-'- e si- f'd.!t;!kQ qsre o P_OVOr:- Qbondoo:a.:.oe�+i'0 ��"'": sohrcõo Goa problemcs (t�' .ciose, dizendo que a e�jrQd-a-
-

nãQ do Nasdmento, Ernesto Si:'orlieck_ e tuaçõo atual no R�u� afirmo em des
.

desesperado ante
-

tanta"'" -roubolheit'3.
c5=,r'��LJos_ ...ssue renda porque não t(!�l1 !enh:.1 Vlerr.er Heschel: Comissão ·ç.entrol -I taque: ,/I O roubo é -frcinco e ,ir.tw

"

. .,..,1.,-:" "'r� 6,_,":� _;��;:""r i��tiç9r:'�. """,.:;r-:;;lf] foi .do'!!] a pn!avro ar: operorios. Em segu!da, o presidci1, P"0sidentes das' Associcções corf�erl pune
nos �csto:ur(Jntcs da-,dóack�: {<pelas ,SUtiS próprias

_ _-ma�s_n�
sr.. n.-:�)f� Bm!çj que faloH sobro o 'rir ;: de mesa comunicou ocs p.e�cn-: dais. Nõo hc -fi5c�lização nem tabéfo:; -_- .: ..

__".
--_. -_. �

1("1; ,1'-0 """���""'rfê _no Volé do �_tflj{"!� ·C'Z que seria dado um int'eY'iCic �Qt>3 t· ,

f se�do_ inute_is os Qgentes da Comis.:�A PQt!CIA CARI�_CA -AS -VOLTAS

se,."�".-.,n�o.,, r"b\'Y� .,!()� ora. i4",,,-
�

,

.

ioder de CÓ!1fr.oternisaç;;o crer." I
-,-----.-------- ! sõo Cel1.tral de Preços e da O"le-l, C(':.,M .N. ::lYO ,CASO DE FJ\l-

""� " ?r"""<!emm, "'fnr�10" 'we � Ao co sdelegados presentes pel" 1" I' SIFICAC.�O

f;"C'.'�, ""f <i r"".:�,..,,'l·"d<!, d.,"'" "'.'.' ,ssedação. Com�rclol e Ind.�.strial! :\ L:'TL U\WJ !".
.

FALECIMENTO
,

. IU.O,. 7. (M

..
�
...rid.iO... �QI.]. -

..
P�osse-a Gt_��·::'r ....

,. n"'.t'mdm) r.Dn:::truir (\:to h!"'(" B Slumen1Ju, CUJO agcpe transcorreu 'C. .guem _ os- 6_vengUS'Jc>JQS pn nr;L-," W"

r;:,�=:;�.�C"���i��;:;;o,� r::��::"� :�;�, �����en:\u:� .o�r�::=en��;d��� ,

'1_;""-:':' ��·�����.·;.'D�.,'�'1:�.�" � ci�ecnO;�e�r!:�;�::í(:a u�:�:Q�afa�:: ·:i?:.�:de�".,�:i�::: ��tai:::e.;:,
(ir"''''!",!" ""!� fia (f!_1nf:,....r'=e di�s 'f,:6 ,cmQram assento á meso, tendo aS5u. u_ I nhorin�o Asto Frank_. aplicada atuo"_: '�:niveira,�, fa�rico_nte de 'monteig;)
éc.�·,,��·� ..."" r,o,,>,;;;o da. A«��í" ,,,ido' O presidendo do assembleia

I
E rtEi'1EOIOS do Colégio. Sagroda Família e es- ;·falsificodo. Proçuram as autorida-

.��� '-"'"'_·,;,,1 rlp 1+"." .. pnr'1 t"'>'Ir o sr Frederico C, Allende, l1a eu- i, tremosa filha do disl·into. cQvalhe;ro" des saber quem dava din!>dro G Jo
�, ��c,i".,," "Il" "Ii erOln dér",.tiJos, seneia do sr. Ernesto Stodieck,. To sr. Walter Frank, operoso e. alto fU!1 nas pilro 'finonciar o neqódo, As ou

A. r.,,�.,;, ""�j,,.-.� " "r, dr. A"nit" mando a pa.lavra, o sr AlIende abar .danaria da firmo Carlos Hoepcke S, � toridades estão. diligenciando' no ti"
Pr,"".. "pl.�""Q ,.!" I>;� do $,,1. ""!'" dou O problema 00.mercado de A.. esta praça, A'

.

enlutada família, . pr.censão do' poduto' falsificado, nas
fn� um ,,,fntn' tI,,< "!:f;;:ul"(''!,,� A" pneus estendendo-se em. considera- apresentamos sentidar. condolencias. cllmeré;Íçis,
fr'·;''1-'"!;. .. tp� nas e�,trt"lrlt"iS de 'l".ioc;. cões sobre os inconyenientes' da rner

. IIH'�-:ut.-1''''11� ���WUI.Gl�lC
,(lr-.� .... ""..,.":,.. nup' �e- rfí";"'_��ce _(!� �uf;"l'i ;0&0 clandestino e ,a,3 .consequendas-_ W

.

. t:l:-_J-� + .. ,..!'"' ..... ic;:·� "'''l"I'IHt"Jt\to'-t''� O�Jto advindas désSQ situoç50 para,_o_co" � '�-�

Ar;A�A[J� p�tr'q"\JlJi;: r- ... ,f" f('t]J,,,nt '';1_ 'merda _regufar- desse produto. �Fin-
-

-

rl' -_�
-

.nt '-

tl\ "., � ...fJ,rfio ,l� .... r._-e- n<e"-!mf..,' F='"I·..n das as PQJ�'(rQs
-

dt<sr., F_rederico- C.
109 tt3ginu:- 50_Sla\luras _--CJ._" �.ao-

-

p ...... et:l,.. !,;A,.·-o !:a" -M�I�"_n RM� .Brq. Alle_nde, a pres_idenda. do- -meso' .d*:- ,-!ii' �"F\t'�-f!lemb!'llso tlo�hf
_ _;c.'.?-.r,!f.-- nn!=' -P:Yl10Z' n ��t_"Jr. d�- -e'�t���'"' terminou .que se constituissem cornlS

l1SIN,A,S_.� ..CH.-lNI.ICAS·· :BRA�"::�
-..� ..

.

""I.,,, r.:'''"<le, '".f:"'''t1rll) não t...r sóes para trator de v�ros ass�n: H'"'SILEIRAS S. A,,... ......-1;..-1,.. h"'�êr. um 1"C'lt\t
.. " d'es�.·'-I·".,"':'- '

.

f' am assnn constItUi . . -
.

�, ..,.. tos a squa,s tcar
,..'

.

P.. o·.<t·. ,..1·,· .... ·7;< ·JA.'...B.OTIC.A�N·,o ��J."'I!J n:' v�rrlnrTllir" _ sitvl!i;ão' dos,: C�so-. do. 'pQrto -"de Itojoí Dr. C i 0>. C1 ':i:'
.

,.1"'''''''' ·�d"Yi<f ali'" I;no Rln ti" �"I Rudolfo Bauer e·. sr. Arno Dauer; Ca BAL '" Sfio Paulo
Q I'lt"#",..t .....r nnebl' ...""0 fi i",or-p.ne!"t
"", !'pafiJ'1\ do ol'1;"'i" hp."é:H�n e'-�fi
rt,:. ... f.e» �� cnmnn"r...., �.,., ....rla ,t" �r()_
f..I4't?t"! _,-f� transce!"A�.,tnf i",,,,,(\..ton
d,.., ....n"'� (l f10s�n r.o,.. .... ,,_f\mfn J:� �e
t1.,;..l... ln.. ''''"u (1 -F....J... P ., c;r. t::t:!n�_
sio M:"'nda Lins, f"zendo re'<oltor
a. naln.ras pronuncedas 'pelo sr.
N.>',,," Rosa Brasil. apoiando o a!u­
"'0 de que se vive na época de
inversão das coisas. Folou sobre o TC

rotório do Banco do Brasil, que trou
xc verdades sobre a situacão fi­
nanceiro do ;Pa.is, verdade; estas'
que nunca foram ditas. Salientou oS
vérbos aplicedas peh Banco da Bra
sil em São Paulo, Rin Gonde do Sul
e Pernambuco, enqu'lnto Sanfa Cota
rina não f"; beneficiada com a quó
tá de <!rédito, o que vem provar que
.. nosso Estado semp'e lutou com su
as resérvas próprias. O orador fez
sentir Que deveria ser feito um apeio
..o governo federal para ser conce­
dido um· crédito ao nosso Estado, a

tongo praza, por intermédio do Ban
co do Sras;l. A seguir tomou a pala
.,., o sr. Emílio Soda, que discorreu
S(>!>re n caso da Estrada de Férro
SIInta Catarina ,alegando que a 0-

•\,01 situoção anormal e deficiente
Jeanele ferrovia nóo deve-se 6 ad­
tt1rn;r:tra�áo do mesma �mos sim 00

sistêma 'de orrendamento que cer­

�o (I líber4ade de administração,
<iue se v6 coagido a. recolher os re

C!lrsos. deixando as<im de atender fis
fJ_t:I .... I?- ..... ;..-f..,.....es decorrente da deficl­
f\nd"" !A_;··l1ka ou m"oJ'terial da estra

do. O (lr"do� salientou. que, em hi­

pc;tese uf,qulnO.. defenJ;n irt-eresses
em f11(W.r,!� {"ri ....;" vir:"f?:tf� sn'�/v')n'1r
der (1 r-�,:,::·r.,,;,,"��H�pr.i'!'!c' &0 a&mb;�­
tração d'a E�tr!i:dO'.. "'_"JS tão sonu.::nte

.,:"�;õ'l
PA R A' f E R I DAS I I'CZ EtllASt•

INFLAMAÇÓES,!
C oc E I

R

R A 5,
R A S f

�S pnttt.:A �!�.E TC, i

E

c::

Dodge
Construidos poro render melhor serviço.

Automove1S Dodge
Agentes:

s. A. Com�rct::J1 MoeUmann
Matriz: -'

'

F L O R I A N O' P O L I S

Encontro-se nésta cidade o sr. Fermino Feijó, Digno represen ..

tonte da referida firma que acha�se a disposição dos interessodas, acei­
tondo pedidos efetivos,

'

ATENDERA' ATE' 2." FEIRA PROXIMA NO HOTEL BOA VISTA

O UnER. DA MINORIA AFIRMOU QÜE O 8RASIL TERA'
SETEMBRO A SUA NOVA (..uNSTITUIÇÁO

RIO, 7 {Meridional) - No pa-' partidojamais faltará
loão Tiradentes

.:
reunirem-se

.

hoje, J)fmnisso�/:, ecrescentondo ; U

sob. a _presid,encia do_
-

ss. Otavio;JV\9n �,_!il -ter�-'--Q ':r -o' -�_?-':- �-.-�t::wd::(�­
gaiteira os membros da bancada ud- 'a sua' nóya 'Constituicão",
nista ?a Assembleia. e a Comissão 1

.•

.' ., '.

>

ExecutIva da.U. [), N., para tratar' Fez depois li�elrQ . histérica. !lo.do atuação das constituintes do par tuação da U, D, N.� dzendo q
tido na elaborcção 'da nova COl1sti ,,; ,cm"';;; trc",?,,,H ;:ar" ',",'�r p
fuição, cujo projéto já foi reformado velecer os seus pontos de visto r, A
e" voltará hoje c. plencrio para' Q ft ��-l. ccnco:'\�o�: CO')1-t) mQnr:!1�1j:.-:l
votação final.

.

Com o palavra, o sr. cinco anos comê solucâo S!lti�fat

10tavia
Mangabeira frisou o p-;;"él f,,'ls "'lti<!-'" �d; mi-�,ht"

da U, D. N, no defesa' dos pd,,:i- �"(!t;o

••• :,pois d:-mocróticos ,cH%endõ" q1;�_ 0, in::;stia

tiDeus qtleir3 q'Q.� O pOVO nio C3D
tenba-se em fazet' ju§t�ça pelai

�a�ç �ropl"j�s mão,"
.

O ROUBO E' FRA"lCO E IM?UNE ",f;
I TAL ;:;: ERAL

Diretor: HONORATO TOMELIN (Órgão dos Diário,> Àssaciôdos)
STA. CATARINA - BJunienou; Quint;; feira $ de Asôsto de 1946

NOTA DE
A SOCIEDADE DRAMA'TICO-MUS ICAl. "CALOS, GOMES" E A PRO'­

XIMA ItEPRESENTAÇÃO TEATRAL

dad�SD;:,:���:��:;;�;;is"�:rI!:"� IROb}1:ríti. ��!I��;e�e�i:r�;éó�e:é��
me,," levarão Q efeito no próximo' Mauro de Souza; Empregado - W.er
dia 10, sabado, um espetacula tea I. ner Kle'ne.. .

.

trai. magniflco,
.

com a apresentôção I. Qs. meios sociais C artisticos 10-
,da interessante. peça de Luiz Iglé- cais aguardam com visível interesse
zias "Bicho 'do Moto", em· três a" I,esso encantadora n�ite de. arte 'lue
tas, A d.stribuicõo dos papéis á cor 0$ amadores teatraiS de. lIlamenau
90'

d.
a

$.r. H.e.n�iqUe
...St�fa,n., d.ir.e.t.o. r.11 ':0.5

praporelQnarão sebado próximo.
artistica daquéla Sociedade local, '

satisfará prenomenle, sendo confi I' R E C I, S A - li E

odos

o.
5

pa!'.
c'is a cm�dores espl1;ri.

t
Um oficiar de Barbeiro com priiti­

menfados na polca ,Saa os segum- CO poro trabalhar na 8arlteorio
tes os personagens par ordem de K' tentrado: Genovrlva _ Iso Brueckhei- ars en.

.

Paulina � lyío Jessy Pereira;; os setores

PRECISA-SE

noções e que saiba, escrever máqui,!o• Paga-se e gro

Casa WltlY

,,� c. Bam .Iledr�.·
CONVI TE

A Diretoria desta sDcieljade': convr<la' seus sodas e exmos. ru­

�;H'1� pora o -baire social· .quc_ leva: rti a_ trfr:-ttor,- �o- "n:�)Jte de :��M, -dh
'o "o corrente, no Salão de $oI:.tedacle nro e Caça "DT. Amadeu di.!
.1,uz"'_
�''''1rYas de mesolt, com o�. Otlonoo Scllorf

A D IR E TO! I A
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